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PREFÁCIO


			Temos acompanhado, nos últimos anos, mudanças estruturais na área da Educação Especial e Inclusiva no Brasil –e, por conseguinte no mundo– que reforçam as demandas sociais e educacionais para o séc. XXI. A temática em voga ganha mais força na contemporaneidade, não apenas por sua relevância por ampliação de espaço e acessibilidade, mas por tratar-se de um assunto que requer urgência na agenda dos mais variados campos do saber, seja político, seja econômico, educacional, cultural ou social.


			O tema da deficiência, durante muito tempo na história da humanidade, foi sinônimo de desvantagem social, exclusão, silenciamento e invisibilidade. Aí estava, então, demarcado o saber biomédico que dominou esse campo, determinando a deficiência como desvantagem biológica. Um grande marco nessa discussão foi a evidência anunciada pela antropóloga Débora Diniz, que nos provocou a entender essa desvantagem quando retratou a vida de um escritor cego1, que, em termos sociológicos, revela que uma lesão é algo recorrente no ciclo da vida humana, ou seja, mostra-nos a complexidade acerca do conceito sobre a deficiência, pois além de reconhecer o corpo com lesão, faz a corrente denúncia da estrutura social que aparta a pessoa com deficiência do convívio social.  


			Nesse caminho, a presente obra é um desses convites à reflexão, pois compõe nove textos que se entrelaçam entre os temas já enunciados e traz o campo da saúde ampliando nossa mira para repensar a presença das crianças com adoecimento crônico na escola.


			Apresentaremos  eesses textos em blocos distintos não porque a complementariedade entre eles seja distante, mas porque a voz de cada um necessita de evidenciação. Metodologicamente, as obras sobre a deficiência serão retratadas inicialmente e, em seguida, os textos que discutem a temática da Classe Hospitalar.


			Para melhor análise sobre a questão da Educação Especial e Inclusiva, iniciaremos em distinta ordem com o texto de ANDRADE, que se fundamenta na abordagem histórico-cultural que privilegia a importância das interações sociais para o desenvolvimento humano sob a luz dos estudos sobre defectologia por Vygotsky, em que ressalta aspectos relacionados ao desenvolvimento e a mediação da aprendizagem do aluno com deficiência intelectual. Já CARNEIRO discorre sobre a temática que envolve tanto o acesso quanto a permanência dos alunos com deficiência em escolas públicas de Porto Seguro, Bahia. Sua discussão assenta-se na qualidade do serviço prestado tanto na escola comum quanto naqueles ofertados pelas Salas de Recursos Multifuncionais (SRM), ampliado pelo debate proposto por OLIVEIRA que discute e também reconhece a necessidade de mudanças estruturais na sociedade para que a Política da Educação Inclusiva nas escolas se efetive, buscando maximizar o acesso a uma ação mais efetiva para a inclusão dos alunos com deficiência. 


			Ao abordar a questão da pessoa autista, MAKHOUL apresenta por meio de sua narrativa, a análise da experiência da prática pedagógica desenvolvida por docentes que atuam junto a alunos com autismo em uma escola especializada no município de Feira de Santana-Ba. SANTOS FILHO apresenta o assunto das tecnologias, cada vez mais necessária ao campo teórico-metodológico às práticas educacionais, tanto às salas comuns quanto às salas de Recursos Multifuncionais e ao Atendimento Especial Especializado, que é o da tecnologia assistiva. Quando tocamos nesse assunto, para evidenciarmos a questão da pessoa com deficiência visual, o autor faz no sentido da acessibilidade e da usabilidade. Esse tipo de tecnologia atende às necessidades de personas que, ao utilizá-la, passam a ter maior independência, qualidade de vida, passando a ser indivíduos ativos e participantes da sociedade que, por sua vez, precisa aprender a conviver e aceitar as diferenças.


			O segundo bloco de textos refere-se à abordagem da Pedagogia Hospitalar, aceita e difundida documentalmente pelo MEC como Classe Hospitalar. QUEIROZ retrata a prática docente no contexto da escola hospitalar frente ao tempo pedagógico do aluno hospitalizado para compreender melhor o engendramento colocado sobre a atuação e prática docentes. Do mesmo modo, a autora busca evidenciar a importância dos processos de mediação e intervenção pedagógicas encaminhadas pelo professor tendo como aspecto importante a motivação dos alunos para continuar os estudos, em condições tão adversas quanto a do adoecimento e da própria internação hospitalar e do retorno às atividades normais após a alta. Nessa direção, CAMPOS destaca também a importância da Escola Hospitalar para o adolescente em tratamento de câncer. Embora o hospital seja entendido como um lugar hostil, pela configuração de todo aparato médico e de representações sociais sob a égide da eminência de sofrimento e morte, a presença da Escola configura-se como um espaço que ameniza os impactos da hospitalização, do mesmo modo em que resgata os sentimentos positivos como autoestima e a alegria de estar vivendo.


			LATTENERO destaca a importância das atividades aplicadas na Classe Hospitalar e as contribuições para os estudantes, e ainda aponta para a necessidade de implementação de políticas públicas dessa monta em todo território nacional que garantam não apenas espaços educativos, mas também ampliação da presença de professores, pois estes desempenham papel importante como mediador es entre a criança internada, o hospital e a escola regular.


			Outro espaço de prática pedagógica retratada na temática da Classe Hospitalar é o atendimento em ambiente domiciliar. SANTOS traz um estudo entre os anos 2015 e 2016, realizado na cidade de Salvador-Ba, sobre o Atendimento Pedagógico Domiciliar na perspectiva da Educação Inclusiva, tendo como foco principal os aspectos da proposta pedagógica e do sistema de avaliação do referido atendimento.


			Assim como estabelecemos um marco exponencial acerca da temática da Educação Especial, localizamos a Classe hospitalar como uma modalidade de atendimento da Educação Inclusiva com marcos desde a década de 1950 e que tem se expandido em todo o território brasileiro. Objetivamente, visa  aatender às demandas do processo de ensino-aprendizagem de crianças, jovens e adultos, estejam estes hospitalizados ou não, e que necessitam dar continuidade ao processo de escolarização. Esse atendimento constitui-se
em um direito descrito em documento oficial do MEC reconhecido pela Declaração dos Direitos da Criança e do Adolescente Hospitalizados (CONANDA). Ao abordar essas questões, os autores dão um grande passo para difusão do conhecimento, tão necessário para a construção de uma sociedade mais justa a reconhecer as diferenças como princípio formador.


			Assim, desejo, ao leitor, uma leitura profícua!


			Profª Drª Maria Celeste Ramos da Silva


			SRM-AEE/SMED


			


			

				

					1 O argentino Jorge Luis Borges.


				


			


		


		

			





APRESENTAÇÃO


			Olhar Inclusivo: desafio da educação contemporânea constitui-se em um processo amplo de reflexão sobre a educação inclusiva nos dias atuais, em torno dos desafios enfrentados pelo sistema educativo em todo o mundo, para fazer valer os direitos das pessoas com deficiência e em tratamento de doenças, sejam crônicas ou não. 


			O ser humano inicia seu processo de descobertas e aprendizagens na infância, época em que o corpo está em formação e o sistema imunológico desprotegido, o que exige atenção redobrada dos familiares, frente às doenças mais comuns e crônicas, e assim, proteger bem mais as crianças, visando a minimizar possíveis sequelas oriundas de doenças, como algumas deficiências adquiridas. 


			A pessoa com deficiência é aquela que tem algum tipo de limitação de longo prazo que pode gerar obstáculos na sua participação social (Lei nº 13.146/2015). Tais obstáculos, derivados de barreiras de ordem físicas, sensoriais, mentais ou intelectuais, dificultam a inserção dessas pessoas na educação, no trabalho, na comunicação, dentre outros aspectos da vida diária. Com aqueles que tratam de doenças e, por essa razão, estão hospitalizadas, em tratamento de saúde em ambiente hospitalar e/ou domiciliar, igualmente, requer um olhar inclusivo e especial para as suas especificidades educacionais.


			Constituindo-se em um importante produto, fruto de estudos e pesquisas dos autores, os artigos desta obra dialogam sobre a interface educação e saúde, à medida que traz reflexões sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA), a Deficiência Intelectual (DI), as Tecnologias Assistivas (TAs) para as pessoas cegas, bem como aborda sobre os alunos com deficiência na escola comum, além de discorrer sobre o atendimento escolar e a prática do pedagogo na classe hospitalar e domiciliar junto à criança em estado de adoecimento e em tratamento de diversos problemas de saúde.


			O livro, cujo processo de sistematização e produção de conhecimentos objetivou aprofundar as questões gerais em torno dos olhares sobre a inclusão escolar na contemporaneidade, no sentido de promover o debate acerca da inclusão em ambientes educacionais diversos, nos quais o processo de escolarização acontece, está organizado em nove capítulos.


			As ideias aqui apresentadas nortearam-se a partir da caminhada acadêmica de cada autor que, sob diferentes perspectivas, apontam caminhos de discussão para o papel da escola, do professor e da sociedade frente às questões da inclusão escolar na atualidade.


			Desse modo, a abrangência e a profundidade do tratamento, dado às diferentes abordagens que envolvem a temática da inclusão, farão desta obra uma referência para educadores, profissionais de áreas afins e militantes das mais diversas instituições sociais que lutam pela verdadeira inclusão, em uma perspectiva de respeito e equidade social.


			As organizadoras 


			Jucilene Queiroz e Mariza Lattenero
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MEDIAÇÃO DO PROFESSOR E PERSPECTIVAS NA APRENDIZAGEM DO ALUNO COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 


			Asman Cristina Ralin de Andrade


			INTRODUÇÃO


			Este artigo aborda pressupostos do universo teórico de Lev Semyonovitch Vygotsky1 (1896 – 1934), com ênfase na sua perspectiva analítica sobre a peculiaridade do psiquismo humano, que supera os estudos então vigentes, para sustentar o caráter social na construção do fenômeno da aprendizagem, sem perder de vista a dimensão natural, em última instância, como o resultado mediado das relações estabelecidas pelo homem em seu meio ambiente.


			Reafirma-se, com base na teoria vygotskyana2, que o conjunto dos conhecimentos historicamente e culturalmente produzidos pela humanidade deve ser apropriado por cada homem singular, como condição de seu pleno desenvolvimento como ser partícipe do gênero humano, considerando tal apropriação como tarefa por excelência do complexo da educação. 


			Os pressupostos vygotskyanos rompem com a ideia estática e linear de desenvolvimento humano, especificamente no que se refere à aprendizagem. Ao problematizar o processo de ensino e de aprendizagem, o teórico debateu o ensino focado na transmissão de conteúdos para alunos, em posição passiva e receptora de conhecimentos. Assim, o aluno tornou-se alvo das preocupações, e o centro da discussão estava no seu processo de aprendizagem. Com uma visão prospectiva, constituiu, como eixo central da relação ensino e aprendizagem, a função mediadora do professor. 


			Nesse sentido, considerando a mediação como fato central da teoria vygotskyana, o estudo direciona-se para uma análise das tendências e perspectivas presentes no cenário educacional e destaca a preocupação de Vygotsky com a educação de alunos com deficiência. 


			O aporte teórico de Vygotsky (1998), alerta para a necessidade de a prática docente inserir-se nas relações de ensino e de aprendizagem numa posição mediadora. Além disso, permite valorizar toda a produção humana em diferentes contextos e amplia o modelo de compreensão dos processos de desenvolvimento e de aprendizagem, de acordo com o ritmo e potencial de cada aluno. 


			Para mais bem compreender o conceito de mediação da aprendizagem proposto na teoria de Vygotsky, o presente estudo fundamenta-se nos referenciais de autores como: Oliveira (2009), Rego (2008), Beyer (2005), Díaz (2011) e Onrubia (2009). As obras desses autores discutem os postulados vygotskyanos quanto à compreensão do papel da escola como promotora de avanços no desenvolvimento intelectual dos alunos, considerando a diversidade humana; referem-se à atuação do professor quanto à mediação escolar na aprendizagem dos alunos com deficiência intelectual; salientam que, por via das interações sociais, os alunos são capazes de transformar a sua atividade psíquica, superando as funções mais elementares presentes no desenvolvimento humano.


			Defectología: uma produção social da deficiência


			Os escritos de Vygotsky (1997) sobre o tema – defectología3 – começou a se delinear a partir de seu contato, no trabalho de formação de professores, com os problemas de crianças com deficiência. Essa experiência estimulou-o a pesquisar sobre as deficiências e suas implicações no processo educativo. Durante vários anos, o teórico dedicou-se a estudar para encontrar alternativas que pudessem ajudar o desenvolvimento das crianças com comprometimentos biológicos.


			Ao analisar a constituição da criança com defeito4 congênito, Vygotsky (1997, p. 19) sinaliza uma produção social da deficiência: “Lo que decide el destino de la persona, en última instancia, no es el defecto en sí mismo, sino sus consecuencias sociales, su realización psicosocial”. Conforme essa afirmação, uma criança que tem um defeito não é necessariamente deficiente, estando seu grau de normalidade condicionado a sua adaptação social. Toda e qualquer deficiência afeta as relações sociais das crianças e não suas interações diretas com o ambiente físico. O defeito manifesta-se como uma mudança na situação social da criança. 


			Vygotsky (1997) explica que o termo defectología, no campo do saber teórico, científico e prático, é utilizado para determinar o grau de insuficiência do intelecto, mas não se caracteriza o próprio defeito, nem a estrutura interna da personalidade. É uma descrição e uma definição que promove a ideia de uma pedagogia menor para calcular e medir quantitativamente por um esquema único: mais – menos. Com espírito crítico, o teórico revela o problema fundamental da defectología que determina o futuro de uma criança, baseando-se em testes de inteligência e em Quociente de Inteligência. Na concepção vygotskyana, trata-se de uma avaliação somente das características negativas da deficiência, isto é, avaliar o que a criança com deficiência não consegue realizar ou produzir. Esse tipo de avaliação limita-se a determinar o nível de gravidade de insuficiência dessas crianças.


			Ao propor novos rumos da defectología, Vygotsky (1997) estudou as possibilidades de desenvolvimento da criança com deficiência por meio da teoria da compensação. De acordo com essa teoria, o defeito torna-se o ponto de partida e a principal força motriz do desenvolvimento psíquico da personalidade. O defeito estabelece o objetivo final para o qual tende o desenvolvimento de todas as forças psíquicas, oferecendo uma direção para o processo de crescimento e formação da personalidade (VYGOTSKY, 1997). 


			Considera-se que o defeito perturba o curso normal do desenvolvimento e do processo de adaptação da criança, mas as forças oriundas dos defeitos a impulsionam para vencer ou superar as dificuldades. Nessa premissa, a teoria da compensação, para Vygotsky (1997), evidencia o caráter criador da criança em desenvolvimento. Para vencer, é preciso uma luta com vitória, produto de um processo criador, orgânico e psicológico de construção e reconstrução da personalidade. Com essa abordagem, o teórico reforça as ideias de autores de inspiração psicanalítica: “Aquello que no mata, me hace más fuerte” (VYGOTSKY, 1997, p. 16). 


			Vygotsky (1997) elucida que o processo de compensação não está orientado para completar diretamente o defeito, que, na maior parte do tempo, é impossível, mas para superar as dificuldades que o defeito cria. Seria errado assumir que o processo de compensação sempre termina em uma conquista ou sucesso. Como processo de superação e luta, a compensação pode ter como resultado uma vitória ou uma derrota, entre os quais estão todos os possíveis graus de transição de um polo para outro. O resultado depende de muitas causas, mas, basicamente, em a correlação entre o grau de insuficiência e a riqueza do fluxo compensatório. Assim, o contraste entre insuficiência orgânica e desejos, fantasias e sonhos são aspirações psíquicas para a compensação. 


			A partir da discussão sobre o desenvolvimento cultural da criança com deficiência, a pedagogia da escola especial é criticada por aplicar o método do “observar-e-fazer” (VYGOTSKY, 1998). A intervenção pedagógica especializada5 é necessária para que a criança com deficiência possa dominar as formas culturais gerais. Por isso, Vygotsky (1997) chama atenção para o fato de o quanto é prejudicial para a criança com deficiência ser privada culturalmente, mediante o impedimento de exercitar e fazer parte das atividades próprias da cultura em que está inserida. O teórico faz questão de ressaltar que o desenvolvimento cultural dessa criança é perfeitamente possível.


			Outro fato criticado por Vygotsky (1998) é que as práticas correntes das escolas especiais para a criança com deficiência intelectual baseiam-se no uso de métodos concretos. Os estudos vygotskyanos demonstraram que o sistema de ensino baseado somente no concreto elimina tudo aquilo que está associado ao pensamento abstrato. Além de reforçar a deficiência, esse método acostuma a criança, exclusivamente, ao pensamento concreto e, assim, supre os rudimentos de qualquer pensamento abstrato que essa criança ainda possa ter. Ao contrário, o concreto deve ser utilizado somente como um ponto de apoio necessário para o desenvolvimento do pensamento abstrato. 


			Precisamente, porque a criança com deficiência intelectual tem dificuldade no pensamento abstrato é que a escola precisa fazer todo o esforço para empurrá-la nessa direção, para que possa desenvolver nela o que está intrinsecamente faltando no seu próprio desenvolvimento. Pois, se essa criança for deixada a si mesma, nunca atingira formas bem elaboradas de pensamento abstrato (VYGOTSKY, 1998).


			Do ponto de vista do desenvolvimento global, desempenham um papel decisivo, no processo de substituição, recursos auxiliares (linguagem, palavras e outros sinais), mediante os quais a criança aprende a estimular-se. Com os recursos auxiliares a criança enriquece-se durante seu desenvolvimento, caracterizando os processos compensatórios (VYGOTSKY, 1997). Todavia, a atividade espontânea e individual da criança, apesar de importante, não é suficiente para aquisição da aprendizagem. Os pressupostos vygotskyanos defendem a tese sobre a coletividade como fator de desenvolvimento das funções mentais superiores da criança sem ou com deficiência. É preciso propiciar, na criança, uma rica oportunidade de interação com outras pessoas em seu ambiente para que, em cooperação com seus companheiros, possa compartilhar o conhecimento. 


			Para a educação da criança com deficiência intelectual, é importante saber como ela desenvolve-se, o déficit não é importante, mas a reação que surge na personalidade da criança, durante seu processo de desenvolvimento, em resposta à dificuldade com que tropeça. “El niño mentalmente retrasado no está constituido sólo de defectos y carencias, su organismo se reestructura como un todo único” (VYGOTSKY, 1997, p. 134). Nesse sentido, sua personalidade está sendo equilibrada como um todo, pois está sendo compensada pelos processos de desenvolvimento infantil.


			De acordo com uma prática escolar que não pretende corrigir a deficiência do aluno, mas impulsionar o desenvolvimento do seu potencial, Vygotsky (1997, p. 36) expõe o seguinte princípio: “Dicho de otro modo, la escuela no sólo debe adaptarse a las insuficiencias de ese niño, sino también luchar contra ellas, superarlas”. O teórico defende a ideia de uma caracterização qualitativa da idade intelectual da criança com deficiência, feita, essa soma torna-se importante no processo de compensação. 


			A pedagogia sobre o princípio da compensação não nega a existência de processos criativos no aluno com deficiência intelectual. Pois, para realizar operações mentais mais complexas, esse aluno manifesta uma maior criatividade que o aluno sem deficiência intelectual (VYGOTSKY, 1997). Assim, a escola, na perspectiva de resolver o problema da defectología, deve buscar consolidar o respeito às diferenças, vistas não como obstáculo para o cumprimento da ação educativa, mas como fatores de enriquecimento e melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem para todos, tanto para alunos com deficiência quanto para aqueles sem deficiência. Dessa forma, os objetivos propostos pela escola assumem um caráter criativo e fazem a escola fundar-se de compensação social. 


			A mediação da aprendizagem sob o enfoque vygotskyano


			A divulgação das ideias vygotskyana chegou ao ocidente em meados dos anos 60, do século XX (OLIVEIRA, 2009). Essa autora explica que as pesquisas de Vygotsky seguiram a linha de investigação histórico-cultural, que se debruçava sobre aspectos do comportamento humano dentro de uma relação social. Nesse sentido, argumenta que o teórico criticou as correntes psicológicas inatistas e mecanicistas, redimensionando a sua abordagem às bases conceituais do materialismo dialético de Karl Max. 


			Oliveira (2009) afirma que Vygotsky contrapôs-se a tais correntes psicológicas e desenvolveu uma teoria sob uma nova perspectiva, superando, por meio de uma síntese, as visões predominantes em sua época: a Psicologia enquanto ciência natural, e a Psicologia como ciência mental. Destaca-se que Vygotsky configurou, dialeticamente, a síntese de dois elementos numa dinâmica interativa, sendo possível, num processo de transformação, gerar novos fenômenos que vislumbram o homem enquanto corpo e mente, enquanto ser biológico e social, enquanto membro da espécie humana e participante de um processo histórico.


			Para Oliveira (2009, p. 29), o conceito de mediação, “[...] em termos genéricos, é o processo de intervenção de um terceiro elemento intermediário numa relação; a relação deixa de ser direta e passa a ser mediada por esse elemento”. Segundo a autora, os estudos sobre a mediação repousam nos construtos de Vygotsky que trazem explicações aprofundadas acerca de funções psicológicas superiores, os processos mentais mais elaborados como a imaginação, planejamento das ações, abstração, representação, estabelecimento de relações e de escolhas, dentre outras, tratando-se de uma mediação simbólica.


			Com base no pensamento vygotskyano, Oliveira (2009) esclarece que a relação do homem com o mundo não se dá de uma forma direta, mas mediada, por uso de instrumentos (artefatos culturais) mediante os objetos, e por signos. Por uso de instrumentos, a autora compreende um elemento intermediário, externo ao sujeito, um objeto que está entre a ação do sujeito e o mundo, e que possibilita a realização de determinadas tarefas.


			Oliveira (2009) salienta que são variadas as possibilidades de utilização dos instrumentos para determinado objetivo, como uma vasilha que armazena água, uma tesoura para cortar um papel; enquanto os signos influem no desempenho das atividades psicológicas superiores, tais como: fazer uma lista por escrito para lembrar-se de compras; utilizar um mapa para guiar um roteiro ou encontrar um local.


			No plano psicológico, a mediação que se dá a partir dos signos favorece a partilha de conhecimento socialmente acumulados, a comunicação de ideias, os valores, a interpretação de mundo ao redor pela cultura, ter a capacidade de abstrair, generalizar conceitos que estão organizados numa determinada cultura (OLIVEIRA, 2009). A autora compreende por signo um sinal, um objeto, um som, uma figura que representa uma realidade, que substitui ideias, servindo como apoios à memória e à atenção humana.


			Oliveira (2009) enfatiza a relação entre pensamento e linguagem como objeto de destaque nos pressupostos vygotskyanos. Para a autora, Vygotsky define como primeira função básica da linguagem a comunicação; a segunda função da linguagem é o pensamento generalizante, que aparecerá mais tarde no desenvolvimento humano. É nessa segunda função que a língua encaixa com o pensamento, devido ao fato de que o uso da linguagem implica numa compreensão generalizada do mundo, ou seja, ao nomear alguma coisa, o homem está realizando um ato de classificação (OLIVEIRA, 2009).


			As investigações de Vygotsky evidenciam a linguagem como um instrumento de pensamento, na qual a língua é usada como suporte para resolver um problema. Entretanto, o pensamento não é simplesmente expresso em palavras; é por meio das palavras que o pensamento passa a existir (OLIVEIRA, 2009). A autora confirma em suas pesquisas que a relação entre pensamento e linguagem postulada por Vygotsky é tipicamente humana e importante para o funcionamento psicológico. 


			Embora Vygotsky tenha se dedicado à fala, podem ser incluídas, nessa categoria simbólica, as linguagens além da oral: a escrita, o desenho, a gestual (OLIVEIRA, 2009). Nesse sentido, a interação do homem com o mundo, mediada pela linguagem, encontra-se no plano simbólico. 


			Numa síntese do que foi exposto por Oliveira (2009), consideram-se as dimensões da mediação: uma simbólica, por intermédio de instrumentos e signos culturais (linguagem oral, gráfica e gestual), e outra por meio da intervenção do professor em relação aos alunos.


			Rego (2008) reafirma a ideia vygotskyana de que o pensamento é culturalmente mediado, sendo que a linguagem é o meio principal dessa mediação. De acordo com a autora, Vygotsky acreditava que a memória humana está no fato do homem ser capaz de lembrar com a ajuda de signos.


			Quanto ao processo de generalização, Rego (2008) explica que é possível analisar, abstrair e generalizar as características dos objetos, eventos e situações presentes na realidade por meio da linguagem. Como exemplo, a autora apresenta a palavra “árvore” para designar qualquer árvore, independentemente de seu tamanho, se é frutífera ou não. “Nesse caso, a palavra generaliza o objeto e o inclui numa determinada categoria.” (REGO, 2008, p. 53). Além disso, a linguagem garante a comunicação entre os homens por fornecer significados precisos e, também, por fornecer as formas de ordenar o real em categorias conceituais.


			É interessante analisar a pesquisa vygotskyana com relação à fala (entendida como instrumento ou signo), que tem papel fundamental de organizadora da atividade prática e das funções psicológicas humanas (REGO, 2008). A autora relata que Vygotsky preocupou-se em estudar o desenvolvimento da inteligência prática da criança na fase em que ela começa a falar. Inicialmente, a fala não é utilizada como instrumento do pensamento, apenas como meio de estabelecer um contato com o adulto para a resolução imediata de um problema (REGO, 2008). Sendo assim, quando a criança aprende a usar a linguagem para planejar uma ação futura, consegue ir além das experiências de ordem prática e imediatas.


			Segundo Rego (2008), Vygotsky não ignora as definições biológicas do ser humano, mas denota grande importância à dimensão social. Partindo desse pressuposto, o processo de desenvolvimento humano é socialmente constituído.


			Nessa perspectiva, a maturação biológica é fator secundário no desenvolvimento das formas complexas do comportamento humano, pois dependem da interação social (REGO, 2008). Para a autora, na visão vygotskyana, os fatores biológicos preponderam sobre os sociais somente no início da vida, visto que, quando a criança começa a interagir com seu grupo social e com os objetos de sua cultura, passa a governar o comportamento e o desenvolvimento de seu pensamento.


			No complexo processo de desenvolvimento humano, Rego (2008) destaca a aprendizagem como aspecto determinante que possibilita a aquisição das funções psicológicas superiores. A autora identifica, nas obras de Vygotsky, as relações entre desenvolvimento e aprendizagem: “[...] o desenvolvimento pleno do ser humano depende do aprendizado que realiza num determinado grupo cultural, a partir da interação com outros indivíduos da sua espécie” (REGO, 2008, p. 71). 


			Assim, do ponto de vista da teoria histórico-cultural, os processos de desenvolvimento são impulsionados pelo aprendizado. Nesse caso, Rego (2008) cita, como exemplo, que a criança, para aprender a ler e a escrever, precisa ter acesso a informações sobre o objeto de conhecimento e participar de situações planejadas de leitura e escrita, em colaboração com parceiros mais experientes da cultura.


			Na sala de aula, o aluno precisa ser desafiado para estimular seu intelecto, justamente na fase em que está em amadurecimento, e, dessa forma, desenvolver as funções psicológicas superiores (REGO, 2008). Essa visão de prática pedagógica, incluindo a comunicação e interação entre os pares, é imprescindível para a escolarização do aluno com deficiência intelectual. Segundo Rego (2008), a partir dessa premissa, Vygotsky explicou a transformação dos processos psicológicos elementares, relacionados aos fatores biológicos do desenvolvimento, em processos superiores, resultantes da inserção do homem num determinado contexto sócio-histórico.


			Em atenção à educação escolar, Vygotsky destaca a intencionalidade deliberada e o compromisso explícito da escola para tornar acessível o conhecimento formalmente organizado (REGO, 2008). A autora relata que o pensamento vygotskyano enfatiza que as atividades desenvolvidas e os conceitos aprendidos na escola introduzem novos modos de operação intelectual, como as abstrações e generalizações mais amplas acerca da realidade. “Como consequência, na medida em que a criança expande seus conhecimentos, modifica sua relação cognitiva com o mundo.” (REGO, 2008, p. 104).


			Portanto, uma prática escolar baseada nesse princípio deve considerar a extrema relevância do papel do professor como elemento mediador das interações entre os alunos e com os objetos de conhecimento na promoção de avanços no desenvolvimento individual. Segundo Rego (2008), no cotidiano escolar, o professor precisa ser visto como o parceiro privilegiado porque tem maior experiência, o educador tem a responsabilidade de tornar acessível, ao aluno, o patrimônio cultural e de desafiar, por meio do ensino, os processos de aprendizagem e desenvolvimento infantil.


			De acordo com Rego (2008), é importante o professor fornecer informações, mas, como mediador, deve também fornecer pistas e promover situações didáticas que incentivem a curiosidade dos alunos, que possibilitem a troca de conhecimento entre os alunos e que permita o aprendizado das fontes de acesso ao conhecimento.


			Beyer (2005) ressalta a relação traçada por Vygotsky entre as condições patológicas, denominadas de primárias, decorrentes da limitação estrutural-funcional do aluno, e as condições denominadas de secundarias, ligadas às funções superiores e mediadas do pensamento. Em decorrência, esse autor defende a ideia vygotskyana de que a possibilidade de transformação do pensamento, da linguagem e da própria aprendizagem é muito maior do que as mudanças decorrentes dos esforços terapêuticos na recuperação sensorial, motora ou até mesmo comportamental do aluno com deficiência. E, em particular, assinala que a educação dos alunos com deficiência seja marcada pela promoção variada e rica de vivências sociais.
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